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Esta publicação faz parte do conjunto de atividades
desenvolvidas pelo Projeto “Diálogos e práticas sustentáveis na
Escola Estadual de Ensino Técnico de Nível Médio Dr. Celso
Malcher” que representa uma parceria interinstitucional entre a
Universidade Federal do Pará (UFPA), Universidade Federal
Rural da Amazônia (UFRA) e a Secretaria de Estado de Ciência,
Tecnologia e Educação Profissional e Tecnológica (SECTET).

Estão envolvidos pela UFPA-UFRA os grupos de pesquisa:
Educação Ambiental na Amazônia (GEAMAZ), Resíduos Sólidos e
Sustentabilidade (GPRSS-UFPA), Pesquisa em Educação
Ambiental e Resíduos Sólidos (PEARS-UFRA) e em Estudos e
Modelagem Hidroambientais (LEMHA-UFPA).

A Escola Estadual de Ensino Técnico de Nível Médio (Eetepa) Dr.
Celso Malcher compõe a rede de unidades vinculadas a SECTET,
a mesma localiza-se na área do Parque de Ciência e Tecnologia
(PCT) Guamá. Sua ligação direta com a UFPA e seu entorno
favorecem um conjunto de ações envolvendo ensino, pesquisa e
extensão com o estabelecimento de parcerias que associam a
graduação e a pós-graduação às ações do ensino médio e
tecnológico.

O objetivo principal da publicação “O Caminho do Sapucajuba”
como instrumento de Educação Ambiental é possibilitar uma
maior divulgação dos diversos ambientes naturais que compõe a
área do Campus Universitário, os problemas existentes e as
formas de integrar a paisagem atual na sua diversidade e
potencial de melhoria da qualidade ambiental.

Aline Meiguins & Risete Braga
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A palavra “Sapucajuba” é descrita 
como de origem indígena, cuja 

definição é “uma Árvore”.¹

O Igarapé do Sapucajuba forma uma 
microbacia com aproximadamente 0,8 
km², extensão de cerca de 1,8 km, e uma 
área verde de cerca de 64%.²

Suas águas tem origem fluvial com 
influência de maré (alcance médio de 
3m). A ocorrência de nascentes está 
no Bairro da Terra Firme, com sua foz 
no rio Guamá, já na área da 
Universidade Federal do Pará (UFPA), 
marcando o limite do Campus Básico 
com o Profissional. 3, 4
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Aqui ele 
encontra o 
rio Guamá!
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Escondida em um 
pequeno fragmento de 

mata, a Foz do 
Sapucajuba se 

encontra com o rio 
Guamá!
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...



Impactos sobre 
águas urbanas6

 Falta de tratamento de esgoto;
 Lançamento dos efluentes na rede 

de esgotamento pluvial;
 Inundações frequentes;

13

 Ocupação do leito 
de inundação;

 Impermeabilização 
e canalização dos 
rios; 

 Aumento da carga 
de resíduos 
sólidos;

 Aumento da 
impermeabilização;

 Alteração da
qualidade das 
águas;

 Geração de riscos à 
saúde da população.

...
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POLUIÇÃO 
HÍDRICA
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As Orientações do Programa 
Nacional de Revitalização de 

Bacias Hidrográficas

“A revitalização de bacias hidrográficas envolve um 
conjunto de ações para a preservação e a recuperação 

hidroambiental de bacias hidrográficas, a fim de buscar 
a sua sustentabilidade socioambiental, em grande 
medida, motivadas pela pressão sobre os recursos 

naturais e pela escassez quantitativa ou qualitativa de 
recursos hídricos” (PNRBH7)
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